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    INTRODUÇÃO




    Ao iniciar este campo de pesquisa, apresentava o consumo como eixo problematizador para a relação animal-humano. As dificuldades e descobertas experenciadas durante o processo da monografia1, na ocasião estudei sobre o orçamento doméstico, observei que as famílias produziam escolhas para seus pets através da leitura que faziam sobre a subjetividade do animal2; coisa que era levada em conta na hora de consumir produtos, bens e serviços para eles, abrindo caminho para questionar a construção do pet em seu valor social: como a subjetividade do animal de companhia3 é construída em famílias multiespécies4?




    A pesquisa antropológica está experenciando, num movimento que se configura atual, uma renovação no que diz respeito “à emergência de novas perspectivas acerca das articulações entre natureza e cultura”, o que conduziu “à consideração dos animais como participantes ativos de uma multiplicidade de relações sociais envolvendo seres humanos e não-humanos5” (VELDEN e BEVILAQUA, 2016, p. 11). Diferente da presença do animal, até então, nas etnografias, devido a sua importância material e simbólica, como o gado entre os Nuer no Sudão, e os galos em Bali6.




    Não só novas perspectivas estão sendo exploradas na disciplina, bem como um gênero de escrita e modo de pesquisar como a multispecies ethnography 7surge como uma tendência que busca ampliar o registro de investigação, enquanto que o animal studies foca na relação mais diretas entre pessoas e animais, o que também se apresenta como uma tendência nesta pesquisa. Na medida em que estudiosos da multispecies ethnography se preocupam em questionar como modos de vida, a própria vida humana e as responsabilidades se constituem em entrelaçamentos. Isso porque entende-se o mundo como animado, onde os seres tornam-se, e mais que isso, tornam-se em um “tornar-se-com”.




    O campo vivenciado no pet shop para a monografia - pet shop em que havia encontrado através de uma busca online – levou-me até o perfil da loja, nas mídias sociais. Lá, por diversas vezes, a proprietária conversava comigo e com os funcionários, fazia menção às encomendas dos clientes que haviam solicitado produtos via aplicativo de mensagem instantânea e/ou no perfil na rede social, bem como comentava sobre os compartilhamentos que eram postados na página digital, já indicando que a interação entre clientes e prestadores de serviços não se resumia ao hábito de comparecer à loja física. Dentre outros motivos, isto justificou a falta de sucesso em contatar os poucos clientes que ainda visitavam o pet shop a fim de conhecer e adquirir produtos e/ou serviços. Naquele momento, mesmo interessada naquela interação, não havia fôlego para adentrar na discussão do online/offline.




    Ao produzir o projeto para o mestrado, inquieta com as possibilidades de se problematizar a construção de subjetividades para o animal de companhia, o que, provisoriamente, implicava em problematizar a possível agência do animal em sociedade, resolvi observar o que se estava produzindo localmente sobre os pets: quais pet shops estavam em evidência, quais os novos serviços e produtos, quais eventos estavam sendo realizados.




    O caminho traçado para atingir os objetivos da pesquisa iniciou com o seguinte questionamento: onde estarão os humanos dispostos a conversar sobre suas escolhas de produtos e serviços para seus animais de companhia? Essa questão mobilizou a busca por ambientes em que as pessoas estivessem em condição de escolher o que consumir para seus animais.




    Após participar de um evento pet 8e ao conhecer novas iniciativas pets, fui convidada a seguir um dos serviços que havia chamado minha atenção, o PetLovers9. A quantidade de serviços e a possibilidade de encontrar naquele ambiente uma interação constante entre humanos e não humanos despertou de imediato o interesse em conhecer e observar a dinâmica social estabelecida naquele “clubinho”. Porém, ainda não tinha sido inaugurado o espaço físico, portanto passei a acompanhar o centro de cuidados caninos através das redes sociais, especialmente o Instagram – uma plataforma online de compartilhamento de fotos –, o que possibilitou o contato com outras redes pets da cidade, entre adestradores, canis, pet shops, lojas online de produtos pets e perfis de animais de companhia.




    Através do ambiente digital, ampliaram-se as possibilidades de se questionar quais tipos de subjetividades estão sendo construídas na relação entre humanos e não humanos em suas práticas de consumo localmente. O perfil do pet, que será analisado no último capítulo, cliente do centro de cuidados canino PetLovers, atualizado diariamente, trouxe outras questões à tona, entrelaçando subjetividade e consumo questionava sobre como o pet estava atuando em redes de relações, tanto online quanto offline; identificando, dessa forma, a tendência, naquele contexto, em atribuir uma espécie de identidade ao animal. Dei os primeiros passos no campo online, sem que houvesse ainda maiores pretensões metodológicas, interessada em acompanhar as iniciativas pets na cidade.




    Na medida em que as fotos e legendas expressavam o que o animal gosta ou não de comer, vestir, por onde passeia, como se exercita, sobre o que faz em seu lazer, sobre sua rotina, suas redes de relações, etc., observava que, além de se estar construindo a imagem de um animal de companhia em um ambiente online, aquilo poderia refletir o que se entendia como a personalidade do animal na relação offline, ou vice e versa.




    Voltando para a monografia, outra tendência, e que se repete mais uma vez aqui, é a antropomorfização do animal de companhia, ou seja, a atribuição de características, pensamentos, e comportamentos habituais à condição humana aos animais. Assim como foi constatado naquela ocasião, o animal era infantilizado – como um bebê – de modo a permanecer nesse papel durante toda a sua vida social. Aqui, a antropomorfização, além de moldar o animal como um ser infantilizado, o insere nas trilhas da vida social, o faz movimentar-se entre redes, constrói os contornos de sua biografia.




    É importante lembrar que o animal de companhia, ou pet, como eventualmente irei me referirei na narrativa etnográfica, é uma categoria que não pode ser tratada enquanto propriedade intrínseca. Trata-se de uma propriedade valorativa, ou seja, do valor agregado a ele, a partir de uma relação afetiva e/ou utilitária estabelecida com os humanos.




    Uma vez que pretendesse analisar a categoria enquanto valor atribuído ao animal pelos humanos, sabe-se, segundo dados do IBGE10, que o número de cães no Brasil, de 52,2 milhões, já supera a população de crianças com até 14 anos de idade, de 44,4 milhões. Ainda segundo a pesquisa, em 44,3% dos domicílios brasileiros há pelo menos um cão.




    Dessa forma, o foco da pesquisa é a relação e as práticas de consumo de camadas médias com seus animais de companhia. Quando me refiro ao animal de companhia como pet tomo emprestado esse termo do mercado pet para marcar esse movimento que cresce em relação ao estilo de vida de animais de companhia na vida urbana.




    Alguns termos aqui utilizados são categorias êmicas e outras éticas. São êmicas quando me refiro aos termos que me foram apresentados através dos sujeitos da pesquisa, como aumigos, cãolaborador, naumorados, mamis, papis, vovis, dentre outros; e éticas a partir da minha própria interpretação, quando digo “tutores” e “pets”.




    Natal é a capital do Rio Grande do Norte, foi fundada em 1599 às margens do rio Potengi. Sua população é superior a 800.000 habitantes (dados do IBGE, 2012). Após 1922, com o aparecimento das primeiras atividades urbanas e, principalmente, durante sua participação na II Guerra Mundial, a partir da década de 1940, quando foi base militar dos norte-americanos, dada a sua posição geográfica, como ponto das Américas mais próximo da Europa e da África, o que era antes um povoado virou ponto de passagem para várias pessoas do mundo, se desenvolvendo como metrópole. A “cidade do Sol” como também é chamada, é conhecida também pelo turismo nas praias, dunas, lagoas e suas belezas naturais.




    Além do caráter turístico e sua urbanidade, outras questões como a preocupação sobre os maus-tratos aos animais usados na tração em Natal/RN, evidencia um quadro desfavorável ao tradicional exercício dos carroceiros na cidade, segundo destaca Carvalho (2016) em sua pesquisa para dissertação11.




    Segundo esta pesquisa, na tentativa de embasar uma política pública, tal política atua de forma totalizante, proibindo o uso de veículos de tração animal e outras formas de trânsito de animais na cidade.




    Diversos agentes estão envolvidos nessa interação, da prefeitura municipal a seus órgãos administrativos; o Governo Federal do estado do RN e seu aparato policial, empenhados na fiscalização; e entre ativistas dos direitos animais relacionadas ou não às ONGs. O que acaba por evidenciar uma assimetria entre os carroceiros, animais, agentes e instituições12.




    E, na medida em que pode vir a pautar demais relações entre humanos e não humanos – que não apenas animais de companhia, mas também animais de trabalho, proteção, ou seja, com outras funções que compartilham com o humano, não somente o mesmo ambiente, mas se relacionam entre si em dimensões afetivas, de cuidado, de reciprocidade, e em colaboração – se faz importante a produção de dados sobre tais relacionamentos, que indicarão tendências de comportamento e consumo, por exemplo.




    Quando se trata da perspectiva do mercado, é importante destacar que o hábito de levar animais de estimação a consultas periódicas no veterinário e ao pet shop para banho e tosa, assim como alimentá-los com ração, é relativamente recente (PESSANHA e PORTILHO, 2008). E com o mercado pet alcançando cifrões cada vez maiores, novos serviços, novos produtos e novas profissões especializadas no cuidado com o pet vão surgindo e se ramificando, indicando uma relação cada vez mais estreita entre humanos e animais.




    Na sociedade contemporânea, caracterizada também por um movimento urbano mais intenso, de casas verticais e famílias menores, bem como aversão aos maus-tratos e ao sofrimento desnecessário dos animais, implica uma responsabilidade moral que justifica, dentre outras coisas, o espaço que o animal de companhia ocupa enquanto companheiro dos humanos. A partir dessa perspectiva, a ideia do animal, aparentemente, toma forma e é valorizado.




    Quando pensei o projeto de pesquisa ainda não estava familiarizada com estudos nacionais que aproximassem o animal das pesquisas sociais, na medida em que estes estão tão próximos na vida social entre humanos. O que não quer dizer que pesquisas não estavam sendo produzidas no Brasil. Ao contrário, foi possível mapear, ao longo do processo para a dissertação na pós-graduação, estudos que tendem a discutir esta relação de proximidade13.




    Quando se trata dos estudos recentes que investigam a relação de proximidade entre pessoas e animais domésticos, o vocabulário do parentesco tem sido frequentemente acionado14, expressando formas de convivência e vínculos entre humanos e animais. No entanto, esta tendência ganha contornos diferentes de acordo com cada contexto etnográfico.




    Andrea Osório (2016) discute o estabelecimento de relações de parentesco com animais a partir de uma pesquisa em uma comunidade online voltada para o resgate e adoção de gatos, no Rio de Janeiro. Ao questionar as condições e os limites dessa parentalidade, a autora sugere que se trata de uma atribuição metafórica e dependerá das condições contextuais em que se estão entrelaçados pessoas e animais, apontando que a atribuição de infantilização do pet contribui em dois sentidos: de um lado, a atribuição de afeto como central na relação com o animal de companhia, e, por outro lado, a equivalência entre afeto e parentesco imbricado na relação de amor familiar como uma obrigação moral e social.




    O pet15 é a peça principal do conjunto de sujeitos dessa pesquisa, e é sobre ele que recai o interesse argumentativo: sobre sua vida social, os dilemas que os envolvem, as trajetórias construídas, suas necessidades, suas preferências, a construção de subjetividades, e as relações em que estão enredados, literalmente, em suas redes de contato online/offline.




    A etnografia como recurso analítico e prático requer certa sensibilidade e relativização de valores. Para tal empreendimento, Geertz (1973) em sua descrição densa oferecem recursos analíticos e metodológicos que engatam um ponto de partida nessa empreitada. Geertz se preocupa, primordialmente, com a compreensão. Ao admitir uma noção de cultura semiótica, está em busca do significado, ou melhor, da interpretação. Interpretação esta que seria de segunda ou terceira mão, cabendo ao nativo a interpretação em primeira mão de suas práticas, de sua cultura. Ao sugerir a etnografia como uma descrição densa, o autor coloca em pauta o detalhamento de determinado acontecimento, de modo a ter acesso ao discurso do outro em um esforço de apreender as representações e o significado que delas emerge. Geertz defende um conceito de cultura como sendo um sistema entrelaçado de signos interpretáveis, onde os homens estão amarrados a teias de significado das quais ele mesmo teceu, sendo estas teias o conteúdo da cultura e sua análise. De acordo com essa perspectiva, uma partícula de comportamento já seria suficiente para se confrontar com um sinal de cultura. Segundo Geertz,




    Fazer etnografia é como tentar ler (no sentido de “construir uma leitura de”) um manuscrito estranho, desbotado, cheio de elipses, incoerências, emendas suspeitas e comentários tendenciosos, escrito não com os sinais convencionais do som, mas com exemplos transitórios de comportamento modelado (Geertz, 1973, p. 7).




    O que se deve questionar, continua o autor, a respeito daquilo que se observa – uma prática, um gesto – é a sua importância. O que está sendo transmitido devido a sua ocorrência e através de sua agência. A cultura como algo que pode ser atribuído aos acontecimentos sociais, por exemplo, pode ser entendida no sentido de contexto, e sua densidade pode ser descrita de forma inteligível.




    A etnografia, dessa forma, se configura como sendo uma experiência pessoal. É apenas parcialmente que somos capazes de nos situar. O que o etnógrafo inscreve se transforma em um relato, uma espécie de dado que poderá ser consultado novamente.




    Os dois procedimentos utilizados, para além do diário de campo e do desenho, foram a observação participante e a entrevista. Por um lado, a observação participante, em seu sentido mais tradicional, de buscar apreender a vivência das pessoas em seu cotidiano. A entrevista, por outro lado, se apresenta como um recurso para envolver-se com o universo daqueles que estão sendo observados. Nesse sentido, Kaufmann (2013) destaca uma relação dialógica com o entrevistado. A entrevista compreensiva que este autor propõe tem como base, na prática, uma postura artesanal. Trata-se de uma ferramenta que precisa de pouco recurso e é de fácil acesso. Contudo, a arte da entrevista vai muito além de postar um gravador diante de alguém e questioná-lo sobre seu mundo; conduzir uma entrevista também significa navegar entre conversas aleatórias em busca de ganchos que levem a outras questões, bem como estar disposto a atar os fios soltos que surgirão no decorrer da conversa e ultrapassar “pontos de saturação” (DEBERT, 1988), quando as respostas se tornam repetitivas. Em uma entrevista compreensiva, o pesquisador está envolvido nas questões na medida em que provoca o envolvimento do entrevistado.




    Kaufmann, assim como Geertz, leva em consideração uma noção de cultura onde os significados são partilhados socialmente. Situar-me na dimensão simbólica e moral compartilhada por humanos e não humanos em seus dilemas diários requer um olhar atento ao discurso e à prática, por isso acredito na importância de unir esses métodos tão tradicionais da etnografia: a observação participante e a entrevista. Estes dois métodos permitirão, a priori, a construção de dados intercambiáveis e comparáveis com o intuito de produzir uma análise mais detalhada do universo social que o animal de companhia, o não humano, vivencia na vida urbana local. Em uma espécie de interseção entre a conduta e a tradução do comportamento.




    Outra tendência metodológica fundamental para o desenvolvimento da pesquisa foi a utilização de fotos e desenhos capturados a partir da vivência e dos depoimentos sobre o universo compartilhado entre tutores e pets.




    Em seguida, quando a escolha pelo desenho passa a fazer parte da proposta da pesquisa: como fazer?




    A primeira vez em que li o ensaio gráfico Weathering: A graphic essay (2016), colaboração entre as antropólogas Aina Azevedo e Sara Asu Schroer, confesso não ter lido as primeiras linhas, ansiosa pelos desenhos. Antes disso, porém no mesmo ano, havia participado de uma oficina ministrada pela própria Aina Azevedo sobre desenho, em evento anual do departamento de Antropologia16. Até então, nunca havia me deparado com a possibilidade de pensar, bem como utilizar, o desenho como ferramenta etnográfica. A partir daí, passei a buscar por referências, algumas anotadas na própria oficina, outras através da busca online.




    O desenho sempre foi muito presente em toda a minha vida e somá-lo à etnografia fazia todo sentido, mesmo que ainda de modo experimental. O momento era propício, pensei. Ao final da oficina, a professora pediu para que desenhássemos algo, apontou para vários papéis em branco que estavam dispostos na mesa, disse-nos que podíamos pegar quanto quiséssemos e “dar uma volta”, ou qualquer outro termo aproximado que usou, por um determinado tempo, em qualquer lugar que quiséssemos e voltássemos, se quiséssemos também, para compartilhar os desenhos.




    Ao ler o ensaio gráfico publicado no Dossiê Animais na Antropologia, pela revista Vibrant, em 2016, através dos desenhos identifica-se o movimento do invisível: o vento. Bem como a relação entre humano e não humano, ao se narrar o momento em que Falcão dispara em uma corrente circular de ar do braço do indivíduo com quem compartilha o ambiente, aprendem e ensinam, reciprocamente. Resultado da tese da antropóloga Sara Schroer, a nuance daquela relação com o ambiente, com outros atores, humanos e não humanos, com quem compartilham aquela experiência, tornava-se vivos, em movimento, interessados na presença um do outro, e era possível acompanhar visivelmente e sensivelmente este processo através dos traços da antropóloga, resultado dos rabiscos originais que foram feitos durante a leitura desta parte da tese. Nas diferentes direções que tomavam as correntes de ar, rabiscos de semicírculos deslizavam na matéria, grandes e pequeninos, traçavam o momento que não está acessível a olho nu, a não ser pelo nosso sentido e pelo efeito que o vento causa.




    O desenho não se apresentava-se como acessório, fazia parte do texto, ao tempo em que as autoras precisaram descobrir como incorporá-lo, e que narram na parte escrita que antecede as ilustrações, que também contém textos. Esses textos descrevem o processo sem indicar a ilustração como exemplo, como nos livros escolares. No caso do ensaio gráfico, a impressão era a de que a leitura acontecia a partir de duas texturas diferentes, os traços e as letras. De maneira que eles se relacionavam sem que houvesse, para isso, uma interdependência entre eles. Tantos os desenhos como o texto, por si só, são capazes de comunicar aquilo que se pretende dizer. O desenho, naquele contexto, é uma indicação de sua presença como um recurso etnográfico, também um método de entender sensivelmente o outro. Além de oferecer informações a mais sobre o que se está descrevendo, ou melhor, se desenvolvendo, ao captar o momento da experiência do outro, o desenho é parte da narrativa, representa cada parte do todo, mas também representa por si só.




    Em outro artigo, “Diário de campo e diário gráfico”, Azevedo (2016) afirma que “a partir do desenho, passamos a refletir sobre a observação e o lugar em que esta observação será descrita”, e continua: “o objetivo dessas reflexões é restaurar o desenho como uma prática de observação e registro na antropologia” (2016, p. 105). Ou seja, o desenho pode ser incorporado ao trabalho etnográfico como método e “estilo”.




    Outras leituras (KUSCHNIR, 2012) apontaram diversas possibilidades para o uso do desenho como recurso etnográfico. Em uma retomada sobre a presença do desenho na antropologia17, Azevedo (2016) propõe pensar o registro gráfico, e não somente escrito, no diário de campo como “forma de descrição e observação permanente” (2016; 104). A proposta havia, parecia-me, sido lançada.




    Ao trazer recursos gráficos para a etnografia, o objetivo foi ilustrar o percurso tomado na pesquisa, aquilo que foi vivenciado e compartilhado entre os sujeitos da pesquisa e aquele que pesquisa, que também se torna sujeito. As fotografias buscam ilustrar os contornos reais de sujeitos e de lugares envolvidos na pesquisa, possibilitando que o leitor adentre no universo investigado.




    Os desenhos, por outro lado, são resultados de situações e imagens compartilhadas online/offline e de momentos vivenciados em campo. Em sua maioria, as ilustrações destacam o sujeito pet em primeiro plano, outros sujeitos foram descaracterizados de suas formas com o intuito de destacar o movimento em que o pet está se relacionado aos outros sujeitos. E, dessa forma, conseguir enxergar sua atuação com maior nitidez. As ilustrações são de simples composição, pois foram feitas no decorrer do campo, e não são numerosas, representam momentos pontuais, não buscam detalhar fielmente, mas sim transmitir sensações e experiências.




    Somado a isto, a inspiração para pensar a trajetória social do animal, em sua vida social, como sugere o título, vem de Arjun Appadurai18, importante antropólogo indiano, investigador dos estudos sobre a globalização, estudos culturais pós-coloniais; também trata de questões como diásporas e identidade. O autor sugere que ao concentrar-se nas coisas trocadas seria possível discutir que o que cria o vínculo entre a troca e o valor é a política, em seu sentido mais amplo, a vida social. E, dessa forma, a mercadoria, bem como as pessoas, possuiriam uma vida social. Partindo do pressuposto de que as coisas possuem uma trajetória social, em movimento pendular num tonar-se ou não mercadoria, sua abordagem é relacional e dinâmica.




    Aqui cabe ressaltar que o animal de companhia não entrará em estado de mercadoria. As considerações feitas por Appadurai são importantes no sentido em que para o autor são as coisas em movimento que elucidam seu contexto humano e histórico. Na medida em que objetos econômicos circulam em diferentes regimes de valor no tempo e no espaço, “seguir as coisas em si mesmas”, afirma Appadurai, e através da “análise dessas trajetórias” proporcionaria a interpretação das transações e dos cálculos humanos que dão vida às coisas (2008;17).




    ****




    A partir do encontro com o pet e seus tutores, passei a observar a dinâmica entre eles. Marcávamos, de acordo com a disponibilidade dos tutores, encontros em locais de lazer para a família. A partir do registro dos dados no diário, da observação do perfil online e da convivência com os interlocutores, construía ilustrações que acompanhavam a trajetória do campo, de momentos que considerava importantes para a pesquisa, como o primeiro encontro com o pet e seus tutores. Também foram feitas entrevistas semiabertas, tanto no ambiente online quanto offline, dos encontros em locais onde os pets interagem, que levaram aos contatos com a rede dos tutores do pet em evidência e na minha participação como voluntária em evento pet. Conheci, assim, outras iniciativas pets na cidade, outros interlocutores, observando a dinâmica do evento, que contemplava o animal como parte do universo simbólico das práticas de consumo19 e da experiência social com os humanos, o que também possibilitou a reflexão sobre como os dilemas sociais20 são negociados.




    Em seu sentido mais amplo, a construção do animal de companhia como ator social perpassa por variantes e negociações que podem também culminar na construção ou manutenção de subjetividades: no âmbito público, como no caso dos direitos animais21; no contexto de consumo, no que diz respeito às escolhas dos tutores e do mercado pet22; e na esfera privada, na família, por exemplo. Contudo, para este movimento existir, ou seja, a trajetória social do pet – o que oferece conteúdo social ao animal de companhia em forma de vida social –, rituais, símbolos, redes, conhecimentos e outras identidades precisarão ser construídas e/ou reforçadas durante o processo.




    Os animais não humanos envolvidos neste estudo são em sua maioria cães, animais de companhia e/ou pets situados em famílias de camadas médias. O que não excluiu toda uma gama de outras espécies de animais que compartilham a vida com humanos, como gatos, roedores, répteis, pássaros, peixes, jabutis, e tantos outros. Durante a experiência etnográfica outras categorias de animais surgem, como os animais indesejados (animais abandonados ou doados, carrapatos, pulgas, bactérias, fungos etc.); animais domésticos (pets, animal de companhia, animal prestador de serviço, animal adestrado etc.); e, animais de rua (adotados, abandonados ou comunitários). O animal pode deslizar entre estas categorias, estando em movimento e podendo vir a atuar nas estâncias sociais através da mediação dos tutores.




    Adentrar nas dimensões simbólicas da ação social, ao analisar o discurso e as práticas dos humanos em relação aos não humanos, e ser capaz de mapear as redes às quais o animal se entrelaça à vida social, se configura como esforços metodológicos da pesquisa e, mais ainda, como um desafio.




    É na relação com o outro diferente que as noções de filho(a), pai, mãe, animal tomam novo rumo e constroem identidades, tanto para os humanos quanto para os não humanos. Aqui, daremos ênfase ao animal não humano em contexto de consumo, bem como em seu movimento entre redes que acontecem online/offline, eventualmente contornando os dilemas que surgem e dão o tom à relação entre humanos e não humanos na contemporaneidade, a partir da análise de redes de contatos que se desenrolam no contexto da pesquisa.




    No primeiro capítulo, apresento os lugares em que as pessoas e os animais de companhia frequentam. Inicialmente no ambiente online23, de onde observava as iniciativas pets da cidade e a interação dos não humanos através da mediação dos humanos na plataforma do Instagram. Faço ainda, nesse primeiro capítulo, uma descrição etnográfica da experiência como voluntária no evento Encãotro o que, ao propiciar mais contatos e interações, também colaborou para a produção do mapa do evento e outro mapa de circulação pet na cidade.




    No segundo capítulo, questões e dilemas sobre os cuidados referentes ao animal serão abordados. Através do registro etnográfico de dois estabelecimentos, no que se refere a estadia de pets nos serviços de hospedagens, daycare e adestramento, oferecidos na cidade, discutir-se-á a relação de aprendizado e criação de subjetividades na relação de mediação entre adestradores, tutores e pets.




    No terceiro capítulo, tanto a tendência a atribuir parentesco metafórico24 como outra tendência evidenciada por Osório (2016) em sua pesquisa, quando de suas reflexões sobre serem refratados no animal questões de gênero25, aparecerão e serão discutidas de acordo com o contexto em que foram geradas. Bem como a representação do pet que se realiza na família (MILLER, 2002) será colocada em xeque. A possibilidade de produzir ou reforçar a imagem do pet através do consumo de produtos, bens, serviços e rituais, não como um dado natural, mas como uma elaboração simbólica, leva à reflexão sobre modalidades de construção de subjetividades em contexto de consumo, na relação entre humanos e não humanos.




    No último capítulo, mostramos como a experiência online/offline com o pet Ayla e seus tutores foi crucial para a produção da biografia social de um animal de companhia, um dos sujeitos desta pesquisa, que nos leva às questões sobre a noção de sujeito, pessoa, coisa, objeto e animal26.




    Esse trabalho é produto de relações, pessoas, animais, eventos, redes, empatia, falta de empatia, conflitos, universo online/offline, afetos, dificuldades, conhecimento e criatividade. Esse trabalho também é resultado da imersão, daquele que pesquisa, em outros mundos, de outros distintos, não somente humanos; é sobre estranhar e se reconhecer, e se afastar, e se aproximar. É, como um todo, uma tentativa etnográfica de descrever a relação entre humanos e não humanos na contemporaneidade, em meio urbano, utilizando a ferramenta gráfica, fotografias e desenhos como parte do processo de observação e interpretação dos dados. É sobre esse processo que possibilita a vida social do animal de companhia, como são geradas e gerenciadas estratégias sociais para a manutenção do pet, na construção de subjetividades através das práticas de consumo das camadas médias, que darei o passo seguinte.
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